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Os acontecimentos do 
Chire

as medidas 
de fazenda mais extraordi­
nárias, mais egypcias, mais 

i con- 
tossi-

B

AbSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 14500 reis.—Semestre <S00 reis.—Annuncios linha 40reis, paços antes da publicação do primeiro annuncio, commiinieado 50 reis a linha 
Toda a rorospoudencia deve «cr dirigida £ rcdacçilo da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

Os jornaes dos últimos 
dias occupam-se dos acon­
tecimentos do Chire. Uns 
elogiam c tenente da ar­
mada portugueza, Azevedo 
Coutinho, por este aprisio­
nar os tripulantes d'um va­
por inglez da companhia 
dos Lagos. Outros censu­
ram este procedimento, di­
zem que o valente official 
da armada infringiu as or­
dens do governo, violando 
o staluo quo que devíamos 
manter, e por este moti­
vo devia ser castigado.

O snr. ministro da ma­
rinha chegou a declarar, 
em pleno parlamento, que 
será castigado aquellc brio­
so militar.

O snr. Julio de Vilhena 
foi precipitado nas suas 
apreciações; pois ainda se 
não sabe se aquellcs actos 
de Azevedo Coutinho foram 
de legitima defeza ou des­
afronta.

Aguardaremos 
mais circumstanciadas.

Diz um correspondente de 
Braga que se prepara uma ne­
gociata, que, pelo visto, é n’es- 
ta comarca.

Parece que se refere á con­
tadoria! Segundo o tal corres­
pondente, o snr. contador d’es- 
ta comarca pedirá a sua exone­
ração mediante a bonita somma 
de 2:õÕÒ;ji00D reis !, á fim de 
ser anichado na prebenda um 
indivíduo que, segundo se diz, 
tendo já frequentado debalde 
durante dois anuos, o primeiro 
anno de direito parece teimar 
continuar a tentar querer aspirar 
a ser aspirante a futuro estudante 
de direito.

Ora nós achamos muito bem 
que o pae do mçnino não lhe 
podendo dar outra Sahida o quei­
ra cevar á custa do Estado, mas 
o que também nos parece é que 
é uma immoralidacle esta com­
pra o esta venda.

Desde já clamamos contra el- 
la cora todas as nossas forças, 
esperando que o snr. ministro 
da justiça a não sancione. Se o 
snr. contador póde exercer o seu 
logar exerça-o, senão póde de-

Aquella creança não produziu 
só a economia, a ordem na casa, 
o respeito pela dignidade da espo­
sa; veiu lambem adoçar o instin- 
clo damnado, ou attenuar o cri­
me. Não ha muito ainda quo um 
desditoso poeta, roubado em ver­
des annos pela desventura, se re­
colhia ebrio todas as noites, con­
vertendo se em espancador de um 
ninho de creança. Saltava então 
da cama uma menina de quatro 
annos, filha mais nova d’aquelle 
desvalido homem, subia-lhe ao col- 
lo. enlaçava-lhe os braços ao pes­
coço. e cobria-lhe as faces de 
beijos. A tempestade serenava. 
O pae calava-se, e d’ali se iam 
deitar o pae chorando e a íilhinha 
a sorrir, tendo aquellc anjo soce- 
gado a casa em alvoroço, e desar­
mado com meiguices o braço fu­
rioso do ebrio.

Foi aqui u ebrio que socegou. 
Alem é o criminíso, cego na car­
reira fatal do delicio, que torna 
cm si na presença dos cuidados 
domésticos. É do outro lado o la­
drão, que deixa os hábitos vicio­
sos para retomar o caminho do 
dever. E o libertino, que se en­
contra de repente enleado nas 
cadeias da família, fugindo dos an­
tigos amigos que o perseguiam, e 
evitando alegremento o mundo, 
que lhe cavara sempre o abysmo 
sem nunca jamais lhe offerecer a 
salvação.

Assim: lodo o homem póde en­
contrar na familia uma força que 
o arranque do mal para o resti­
tuir ao bem, por impulso proprio.

Se o partido progresssista 
estivesse representado no 
poder e houvesse mn minis­
tro que tivesse a audacia de 
em pleno parlamento fazer 
as declarações que ácêrca 
da questão ingleza tem fei­
to o snr. ministro dos es­
trangeiros, teria a estas ho­
ras a «Gazela de Portugal» 
publicado os supplernentos 
mais infamantes, coberto 
de vilipêndios todos os mi­
nistros, acoimado de traidor 
o ministro negociador do 
tratado, de vendidos todos 
os que defendessem o gover­
no e’tentassem attenuar 
as faltas inauditas, que se 
teem commettido com a 
negociação d'este extraordi­
nário tratado. A figura hir­
ta e funerea do sr. Hinlze 
Ribeiro, retezada mais ain­
da na sua casaca de ferro, 
erguer-se-hia como appa- 
rição vingadora dos bancos 
da camara dos pares, para j 
fulminar com avalanches 
de synonimias e tempesta­
des de gestos o indecoro com 
que o governo d um povo 
livro se verga com|tão repel- 
Icnte baixeza perante as 
imposições altaneiras do ga­
binete britannico.

Que faria o sr. ministro 
da instrucção publica, dê­
mos-lhe esta denominação 
já que nos sae da algibeira, 
se ainda não estivessem co­
roadas as suas ambições e 
se na rua do Norte, n’aqucl- 
le ninho de Gracchos, tein- 
pestuassem os mesmos 
odios e a mesma nobreza 
de sentimentos, com que 
n’aquella noite memorável 
de 11 de janeiro, o illustre 
patriota agitava a bandeira 
nacional, incitando as mas­
sas a que nos apedrejassem 
as janellas e calumniando 
com uma torpeza egual á 
impudica audacia o proce­
der corrccto, levantado, pa­
triótico , nobilissirno do 
gabinete progressista, que 
por mal dos nossos brios 
não soube ser imitado?...

Como pode haver auda­
cia. desplante cynismo, pa­
ra estes homens que nos in­
famaram do modo mais fe­
rino, que nos salpicaram 
de toda a lama que foram 
chafurdar nos treinadores 
mais ascorosos, que nos 
assacaram todas as caluin- 
nias e nos cobriram de to­
dos os doestos, ousaram vi­
ver ainda essa vida vergo-

E a creança a dormir e elles a 
pensarem e a amarem. Ah! que 
feliz aquelle berço defronte dos 
outros berços que a caridade so­
cial inventou para o desvalimento 
da orphandade ou da exposição.

Accordou. Desanntivearam-se os 
rosto. Sorriu-se o infante. Sor­
riu-se a mãe de o ver sorrir. Sor­
riu-se o pae de os ver sorrir a am­
bos. Do berço em que dormia 
vòa para o seio da mãe, onde se 
expande todo em alegrias, como o 
o cysne entre as aguas. Do seio 
materno passa para os desageita- 
dos braços do pae. Segue-se então 
uma peleja mutua de caricias. O 
amor dos dois disputa a presa in­
fantil por momentos d<> inveja. Ha 
ali, sem nenhum o confessar, mas 
sentindo-o ambos, uma sombra de 
ciume egoísta. Vence a mãe, co­
mo direito lhe é; e o pae. reven­
do-se no quadro, cede a palma 
indemnisando-se com beijos.

Cresceu, e o que vae sendo a 
creança? O que sente? Dão-lhe 
beijos, e riu-se. Levantam-se as 
paixões em torno delia, e brinca. 
Se a reprehende, cala-se. Se a cas­
tigam, lava-se em pranto, mas não 
se vinga. Se lhe chamam formosa, 
cora. Se a sentam no collo, faz 
uma festa. Se lhe dão beijos, en­
vergonha-se. Se lhe perguntam a 
lição, tem medo de a dizer. Se lhe 
ensinam a mentira, repete-a sem 
intento criminoso. A innocencia 
em todas as acções, a modéstia 
em todos os sentimentos. A per­
sonalidade parece morta na crean­
ça. Crê cm tudo, menos no poder 
que tem; dá-se a lodos sem pedir 
a ninguém que se lhe dê a ella.

Foi esta creança que veiu com­
pletar a grande instituição da fa­
milia. Ao apparecer na casa aquel­
le ento frágil, tudo se alterou; 
operou-sc uma revolução de amor. 
A familia assentou a raiz capital. 
Cessaram os gastos im modera dos, 
e abriu-se uma era nova.

A sociedade dos soccorros mu- 
luos vê n’uma das próximas manhãs 
chegar um risonho mancebo. Je 
inscrever na lista dos segurados 
o nome de uma creança. O man­
cebo só se lembrou de que podia 
morrer quando viu um filhinho a 
brincar-lhe nos braços. A caixa 
economicn vae receber o sagrado 
remanescente, roubado por uma 

I creança ao lupanar ou á taberna. 
A econoir.ica entrou no lar. As 
noites desperdiçadas cm más com­
panhias, nos amores deshoneslos, 
no tempo perdido, vão ser doce­
mente vividas entre os carinhos 
do verdadeiro amor. Um riso in- 

noticias I fantil vae agradar mais do que um 
beijo prostituído, e as doçuras do­
mesticas substituem insensivelmen­
te os prazeres tempestuosos da

■ paixão.

mo não pedem á terra que 
se abra e os esconda nos 
seus abysmos, libertando-os 
assim ao espantoso e nunca 
visto fiasco que teem feito 
os seus actos.

Um governo que exter­
namente, nas negociações 
diplomáticas, toin por tal 
modo compromettido a di­
gnidade da nação, misera­
velmente curvando-se ás 
imposições mais ignominio- ] flicto aberto com 

lama o decoro nacional; e 
que internamente tem com­
mettido e se prepara para 
commelter os escândalos 
mais insolitos e revoltantes, 
não póde n’esta crise agu­
díssima porque está passan­
do o paiz conservar-se nem 
mais um dia á frente da go­
vernação publica. Governa­
ção publica?!... Monstruo­
sidade ; mixto hediondo do 
prepotências libertecidas e 
de subserviências vergonho­
sas; acervo sem preceden­
tes e nauseabundo de es­
cândalos inauditos e de au­
dácias descaradas! Não ha 
memória de tanto amon­
toar de desatinos em pe­
ríodo relativamente tão min­
guado. A ignorância, a inex­
periência, a vaidade, a alti­
vez patarata, tudo contri­
buiu para chumbar ao pe­
lourinho do proprio descré­
dito esta aggremiação de in­
divíduos, que as ambições 
desvairam e que as emula­
ções c as invejas dividem. 
A resultante de todas estas 
forças desordenadas, caho- 
ticas, geradas e prosegui- 
das ao sabor do acaso, fu­
nestas nos seus effeitos de­
ploráveis como inconscien­
tes no modo porque se lêein 
produzido, tem sido a causa 
determinante d este quadro 
sombrio que apavora todos 
os espíritos e faz tremer 
pelo futuro da patria.

A fome a ameaçar com 
todo o seu cortejo de hor­
rores as mais populosas das 
nossas províncias; o cólera 
a bater á porta das nossas 
fronteiras quasi impossíveis 
de defender do contagio; a 
Inglaterra a saltear-nos no

nhosa, desauctorisada, ridi- ' Chire e a impôr-nos depois 
cuia, illaqueados em todos das humilhações mais igno- 
os laços, perdidos em todos | miniosas o mais deshonroso 
os meandros, victiinas de j e leonino dos tratados. E 
todos os logros, vergados a ainda por cima 
c todos os vexames e a 1 
todas as snbserviencias, a- 
marrados ao proprio pe- turcas, que poderiam 
lourinho dos seus feitos í ceber mortaes! Não é possi- 
pela mão inexorável da sor- vel que cm condições triste- 
te? Como se não somem, co- j mente extraordinárias a co-

I rôa queira assumir a tre­
menda responsabilidade da 
conservação d’este governo, 
quando a dura experiência 
e o consenso unanime do 
povo estão a julgal-o tão 
gravemente perigoso para os 
interesses da patria. As de­
clarações do governo no par­
lamento ácerca dos últimos 
acontecimentos em África 
vão pol-o em breve em con- 

10 paiz e 
sas c deixando arrastar pela I d’este conflicto pode reben­

tar ámanhã a desordem, que 
seria o prenuncio da revolu­
ção que ha muito paira pe­
los desatinos do governo so­
bre o futuro do paiz.
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A ortiga como forragem
os serviços

B

FOLHETIM

exc? mudou de opi-

(Traducçào de A.J. H.)

(Conclusão)

de Henrique IV. Laíliltc, n'aquella

Promenores sobre um 
espancamento

Vida de D. Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres

A ortiga é em gera! considera­
da como herva damninha e como

Se porém Lamartine, Michelet, 
Luiz Blanc, Thiers e Mignet, es­
crevem alternadamente a historia 
da rcvlução franceza, irei eu, po­
bre alfineto, tocar, depois d'elles 
tam deplorável assumpto? Pintarei 
esses mortos amontoados em lu- 
gubre holocausto á vingança cega 
dos partidos? Contarei as ultimas 
pulsações dos corações que agita- 
ramja minha extremidade escondida 
sob os tecidos? Farei a descripçlio 
de todas as viagens que fiz entre 
nobres e democratas, girondinos 
e montanhezes? Não; dormi em

MEMÓRIAS D’UM ALFINETE 
por 

LEO LESPÉS

qi 
olhe
isca

pestanejar, um dos homens mais 
terríveis d’aquelles tempos de la­
grimas e terrores!

Já vêem portanto que alé aquella 
épocha, só servira a pcrallice fe­
minina ou a agonia dos grandes; a 
palria nunca mo testemunhara li- 
gitimoreconhecimento. Eslava, po­
rém proximo o tempo em que eu, 
que servia para seguraras cruzes, 
devia merecer lambem a distinção 
dos bravos. Ainda que todo entor­
tado pelas mãos dos revolucioná­
rios, passei, não se sabe como, 
para as ambulancias, indo do cor­
pete d’uma bella afllicta para o 
uniforme d’um official do saude, 
esculápio guerreiro de 20 annos, 
que sabia curar todos os males, 
excepto os do amor. Misturarei 
então o meu ferro ao dos bravos 
que me traziam comsigo, e, de­
pois de ter vivido seis séculos

—Que pertendo v. exc.*?
— Reflecli melhor.
—Em que?
—No seu pedido de ainda ago­

ra.
—E v. 

nião?
—Mudei; diga-me: está desde 

já disponível?
—Estou, sim, senhor.
—Pois bem ! amanhã venha to­

mar posse do logar de chefe do 
expediente de desconto para que 
o nomeio; quem aproveita um al­
finete deve de ser também econo- 
mico e digno de inspirar uma con­
fiança, que, espero, não será mal 
depositada em si.

Accusem-me, muito embora de 
vaidade; eu rio-me disso, e con­
fesso que não posso eximir-me a 
certo prazer, contando esta phase 
memorável da minha vida, phase 
que me enche de orgulho a meue 
proprios olhos, e que eleva os 
meus similhantes á altura de objec- 
los importantes; phas e íinalmen- 
re que prova que tudo tem seu 
valor n’esle mundo, e que não ha 
cousa alguma, cm que pequena, 
que não seja para algum fim ne- 
cessaria.Carlota Corday, que chorou um 

dia por se ter picado em mim.que 
|hn nrnndi:» a r-nmícnln vm-malha 1 

e que ousou ferir de morte, sem j

Partieipa-nçs o sr. A. R. da 
Cruz Coutinho que por escriptu- 
ra de 2 do corrente I trespassou 
a seu irmão o sr. Luiz Rodri­
gues da Cruz Coutinho, o anti­
go e acreditado estabelecimento 
de livros da rua dos Caldeirei­
ros n.° 18 a 24.

Correio da Barca
Recebemos a visita d’estc no­

vo semanario que principiou a 
publicar-se na Ponte da Barca.

E’ bem redigido e promette 
longa vida, o que eordealinente 
lhe desejamos.

Na livraria escolar dos snrs. 
Forte & C.a, da Rua Nova de 
Sousa, da cidade de Braga, re­
cebemos um grosso volume de 
434 paginas, intitulado Vida de 
D. Fr. Bartholomeu dos Marty­
res.

Esta obra é importante e cu­
riosa. Merece ser lida por todos 
quantos se dedicam aos assum­
ptos religiosos e admiram as vir­
tudes c nobres exemplos de san­
tidade do popular e immortal 
arcebispo D. Fr. Bartholomeu.

O estylo elegante e primoroso 
em que este livro se acha es- 
cripto, a belleza sublime do mo­
do original e encantador de di­
zer, fazem com que elle se tor­
ne verdadeiramente recommen- 
davel.

A prosa de Fr. Luiz de Sou­
za, o clássico incomparável, des­
taca-se n’este volume, como em 
todos do admiravel escriptor, 
d'um modo notável e unico.

A vida do celebre e virtuoso 
arcebispo está traçada com mão 
de mestre n’este livro magnifico.

Abre o formoso volume um 
estudo ligeiro, mas consciencio­
so e pensado, de Fr. Luiz de 
Souza, escripto pelo illustrado

Dir-se-ha, talvez que me quero j 
gabar d uma influencia que me |

e talentoso sacerdote c orador 
distincto, o sr. dr. José Martins 
Peixoto.

Pódc comprar-se este livro 
com a certeza de que se fica 
possuindo um optimo e excel- 
lentc volume—curiosissimo.

A edição é barata e tem tido, 
segundo nos dizem, uma enor­
me procura.

Do volta de Santo Thyrsojá 
chegou a esta villa a ex.ma sr.a 
D. Anua da Costa Faria.

Deixou a < 
diaria de Braga para o «Jornal 
da Manhã» este nosso collega 
nesta redacção, indo breve en­
cetar outras correspondências 
para um importante diário polí­
tico do Porto.

Agricultura

O tempo tem corrido bastan­
te mau, para os milhos. Os la­
vradores andam verdadeiramen­
te desanimados.

Se Deus se não lembra de 
nós, continuando o calor que 
tem feito, ccrtamcnte teremos 
um anno de fome.

O milho de dia a dia mais en­
carece, o que é um terrível mal.

: Revindico a verdade. A opulência 
| e consideração da Casa Laffitle 

occasionaram a revolução de ju- 
j lho. Pois Laflitte deve-me a mim 
I a sua prosperidade, c, conseguin- 
| mente, a alavanca com a ajuda da

Será bom que as authorida- 
des competentes procedam ri­
gorosamente para que o facto 
que se deu tenha um severo 
corrcctivo.

Foi nomeado parocho para a 
egreja de Oliveira, em Barcel- 
los, o snr. padre João da Motta 
Macedo, e para a de Leitões, 
em Guimarães, o snr. padre Al- 
bano de Almeida.

Seriamos injustos senão reco- 
nhecessemos nos novos parochos 
aptidões e qualidades que os 
tornam dignos da nomeação que 
tiveram.

Como, mercê de Deus, não 
somos d‘aquelles que julgam 
bom tudo quanto fazem os nos­
sos amigos e mau tudo quanto 
vem dos adversários, nenhuma 
duvida temos em dizer que o 
governo procedeu accrtadamen- 
te nomeando aquelles dois di­
gnos ecclesiasticos para as egre- 
jas acima referidas. Fossem as­
sim todos os despachos do mi­
nistério que todos elles mere­
ceriam a nossa approvação.

Enviamos aos nomeados a 
nossa felicitação e só sentimos 
que o governo, havendo egrejas 
vagas no nosso concelho não qui- 
zesse utilisar aqui c 
dos novos parochos !

mitta-se, reforme-se ou substi- | 
tua-se conforme manda a lei. 
Nós é que não deixaremos pas­
sar em silencio o caso; have­
mos de pôr os pontos nos II e 
gritar bem alto, aqui e em toda 
a parte, para que essa immora- 
lidade não chegue a prepetrar-se.

Quer-nos parecer que o digno 
juiz de direito alguma coisa tem 
a fazer n’este assumpto, pois se 
ó certo que nada tem cora quem 
quer comprar, tem tudo com 
quer vender e não deve s. ex.a 
permittir que um seu emprega­
do esteja fazendo mercado ou 
feira com os logarcs de justiça!

Seremos mais explícitos e 
muito mais se fôr preciso.

De passagem, porém, notare­
mos um outro lado da questão 
—a semeerimonia com que o sr. 
Augusto da Cunha Pimentel se 
propõe passar, no preenchimen­
to d'este cargo, por sobre cor­
religionários antigos e provados 
que o pretenderiam, para o ir 
depôr nas mãos de um quidam 
cuja unica recommendação.... 
é não servir para outra coisa.

ue querem comer o queijo; 
que elles com o cheiro na 
levam-o por maus cami­

nhos. Cautella !
E ahi tem o illustre «alguém» 

explicado o caso que tanto o 
preoccupou. Isto significa só que 
nós gostamos de pagar a tem­
pos e horas as lettras que 
tra nós são saccadas.

Nada menos; nada mais.

so das batalhas foi, como o sol, 
adormecer no seio das ondas, vol­
tei para Paris, com os velhos sol­
dados, os grognards da guarda; 
e, durante os quinze annos de 
reinado do ramo mais velho servi 
para prender á parede de certa 
choupana um retrato colorido e em 
papel, deante do qual se inclina­
vam muitas frontes pensativas... 
era o retraio do Petit Caporal!

Não julguem, todavia, que sou 
alfinete jacobino, e que odiei os 
decendentcs de Luiz XVI: não! 
nem tão pouco tive aversão á 
snr.a Laetitía, que chamava ao 
imperador seu pequeno A«p, ou 
á snr.8 de Slael, que se servia 
dos infolio de política para guar­
necer o corpets: ao contrario; re­
verenciei alé Carlos X., que não 
tinha defeitos e a sur.“ duqueza 
d’Angouléme, cuja coragem soffeu 

no meio das fitas, das sêdas, dos tantas provas, 
perfumes e das flores occupei-me ' n-r-ce-ha 
em sustentar prezas as ataduras j 
de panno fino, que serviam para I não pertence nos neg icios de 1830. 
cicatrizar volorosamente feridas re- . 

paz, sombras immorlaes das mu- cebidas combatendo pela gloria e 1 
lheres valorosas desse tempo, Ma- I pela liberdade.— Austerlilz, lena, 
ria Antoinelte, Laraballe, Rolland e Wagram, Waterbo, viram-me no i 

posto de honra, não tendo perdido , 
nada de meu tamanho nem de j 

lhe prendia a camisola vermelha, ! minha elasticidade. qual elle abalou a velha dynastia
° n»n «..«A.. n.rir a- mnri. scai‘ pça Restauração, quando o collos- '

Vae ser nomeado escrivão e 
tabellião para a comarca de Bra­
ga o sr; dr. Custodio de Aguiar.

O respectivo decreto já foi á 
assignatura regia e deve appa- 
recer brevemente no «Diário do 
Governo».

épocha pobre e desconhecido, sol- 
licitava um emprego de certo priu- 
das finanças. Era em 1810.

—Não me é possível salisfa- 
zel-o, meu caro snr. —lhe respon­
deu elle.

—Mas poderei alimentar algu­
ma esperança de ser empregado 
em casa de v exc.8.

— Creio que não: todos os qua­
dros estão completos e seria con- 
serval-o em enganadora illusão es­
conder-lhe a triste verdade.

Laffitte saiu pensativo e desaso- 
cegado.

Apenas, porem, tinha dado al­
guns passos no paleo, quando pa­
rou deante duma coisa de superfície 
luzente, polida e que posso dizel-o, 
despedia de si clarões purpuri­
nos.... Era cu alfinete com a 
primeira juventude passada, mas 
ainda elegante e bem conserva­
do.

LaíTittj viu-me, apanhou-me com 
| precaução e collocou-me cuidado- 
samenle na lapella do casaco.

N’esle momento desceu uma voz 
I da janella do quarto do banqueiro, 
■ que o perlendenle acabava de dei- 
I xar.

— O' snr.! snr.!—gritava essa 
voz.

O pobre mancebo vollou-se.
—E’ si mesmo que me dirijo.

Já chegaram a Villa Verde 
os lampeões que servirão para 
a illuminação publica d’esta vil­
la que em breve se deve inau­
gurar.

E’ mais um valioso e impor­
tante melhoramento que os po­
vos d’este concelho ficarão de­
vendo á actual vereação de que 
é presidente o ex.m0 Visconde 
da Torre.

A convite do snr. administra­
dor do concelho installou-se es­
ta junta. Foi escolhido para pre­
sidente o snr. conego abbade de 
Penascaes, para secretario o snr. 
Jacome de Menezes. «Alguém» 
extranhou que sendo ha muitos 
annos presidente da junta das 
côngruas o administrador do 
concelho, fosse d’esta vez de­
posto da presidência.

A esse alguém—que nos me­
rece deferencia — diremos em 
primeiro logar que a junta es­
tava no seu direito de proceder 
como procedeu porque a lei 
authorisa-a a escolher, d'entre 
os seus membros, o presidente. 
Em segundo logar, dir-lhe-hemos 
que o presidente da junta foi 
corrccto e digno porque foi o 
snr. Vieira Cardoso quem a elle 
deu causa com a sua costumada 
falta de tino. O snr. adminis­
trador encetou uma verdadeira 
campanha para que o snr. Ar­
cebispo substituísse n’aquella 
junta o seu delegado, que des­
de 1854, é o snr. abbade de 
Penascaes. Foram officios le­
vianos e menos verdadeiros pa­
ra o Paço, houve empenhos, 
moveram-se as influencias para 
que o snr. Arcebispo desconsi­
derasse o nosso respeitável ami­
go. Até se chegou a indicar um 
rosário de substitutos — o de 
Moz, o de Santa Maria de Pra­
do, etc. etc.

Com o seu costumado e en­
tranhado amor da justiça o Pre­
lado nenhum caso fez dos pedi­
dos e continuou depositando no 
snr. conego abbade aquella con­
fiança que a respeitabilidade do 
seu nome merece e que os seus 
longos serviços A Egreja justi­
ficam. O snr. abbade ficou, mas 
os seus collegas, feridos todos 
com a offensa que a elle se pre­
tendeu vibrar, entenderam que 
tinham mais alguma coisa a fa­
zer e por isso o elegeram pre­
sidente dando-lhe por esta fôr­
ma um testimunho de que se 
julgavam solidariamente, com 
s. ex.8, offendidos.

Foi uma eleição c um pro­
testo. O snr. Vieira Cardoso foi 
o unico culpado. Queixe-se de 
si, ou dos conselheiros que o 
induziram a tão feia acção. Pa­
ra outra vez sacuda os ratos

Referimo-nos no ultimo nu­
mero a uma enorme patifaria 
de que foi victima um honrado 
e bemquisto proprietário da fre- 
guezia de Barbudo, mas fize- 
mol-o rapidamente por não es­
tarmos ainda com exacto co­
nhecimento d’esse attentado.

Hoje podemos dizer mais al­
guma cousa, visto que o crime 
está entregue ao poder judicial 
e o^respectivo processo segue 
o seu caminho.

Lourenço, padeiro d'esta vil­
la, vivia n’uma casa alugada e 
que pertencia ao honrado pro­
prietário a que alludimos. Foi 
despedido da casa e, como vin ­
gança, procurou o seu senhorio, 
que é já um homem d’edade, 
socegado e sério, em casa e çs- 
paneou-o, chegando a puchar 
para elle, com um rcwolver.

Ao barulho da questão accu- 
diu gente que quiz fazer justi­
ça por suas próprias mãos, mas 
o malvado criminoso, de rcwol­
ver desengatilhado, ameaçava a 
quantos d’elle se queriam abei­
rar. Este facto revoltou todos 
quantos e presenciaram, princi­
palmente por ser por um moti­
vo futil e não ter dado causa a 
elle o considerado proprietário 
a que vimos de alludir.

Além d'isso o tal Lourenço, 
padeiro, é mal visto e não gosa 
de boa fama.
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0 escrivão

Edilos de 50 diasi
Guimarães.

nologico a que

ria Thereza Ferreira,do

freguezia de Prado.

a,

388)

&

íí 1 
íl- ’

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

39G) Gonçalo da Rocha Barros.

O escrivão 
Manoel Henrique de Varia

mentel, secretario da 
camara o subscrevi.

O presidente,
387) Visconde da Torre.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles 
Verifiquei a exatidão 

O juiz de direito 
Gonçalo da Rocha Barros.

Verifiquei a exaclidão

O juiz de direito, 
Gonçalo da Rocha Barros.

Villa Verde 
de 1890.

Z
i '7/

A ESTAÇÃO
Periodcio de modos, illuslrado, pa 

ra as famílias

Âssignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto,
—-—•—-—*-------------- — -----
A formosa conspiradora
A’oe« producção de Pierre Zac- 

eone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illuslrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

O escrivão.
Gaspar Augusto Telles

Verifiquei
O juiz de direito 

390) Gonçalo da Rocha Barros.

Villa Verde 7 de Agosto 
de 1890.

ça que Manoel José de 
j.a.w Abreu, da cidade de
dos os termos, até final , Braga, move contra Ma- 
do dito inventario, sem j 
prejuiso 
mento,— e os 
e legatários descoube- 
eidos, ou residentes fó- 
ra da comarca, para no 
mesmo deduzirem seus 
direitos.

Villa Verde 22 de Julho 
dc 1890.

| Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo

No inventario orpha- .
• se pro-;

rem os seus direitos sob 
. pena de revelia.

Villa Verde 30 dc julho 
de 1890.

ANNUNCIO
No inventario por 

obilo de Domingos Jo­
sé Dias Braga, morador 
que foi n’esta freguezia 
de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias para 
o fim determinado no 
§ 4.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci­
vil.

Villa Verde 1 de agosto 
de 1890.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito 

Gonçalo da Mocha Barros.
393) O escrivão
Gregário de Carvalho Ozono 

Machado.

planta inútil, assim, o agricultor o 
o borticultoronde quer que a vêem, 
a destroem desapiedadamenle.

Outro tanto não succede na Sué­
cia e Noruega, onde ha annos foi 
descoberto que essa planta cons­
tituo uma forragem excellente, e 
onde cila é objecto d’uma cultura 
especial destinada a esse fim.

A ortiga nasce e cresce por to­
da a parle, tanto em terrenos in­
gratos, como no do máis esme­
rado jardim; não demanda cuida­
do algum, porque ella própria se 
semeia, reproduzindo-se tão ex­
traordinariamente que póde ser 
cortada 4 ou 5 vezes durante o 
verão emfim, nasce logo ao des­
pontar da primavera e fornece uma 
grande quantidade de forragem, 
que o gado come avidamente.

As vaccas leiteiras, alimenta­
das com esta forragem, dão mais 
leite e de melhor qualidade, e os 
productos, manteiga ou queijo fa­
bricados com elle, são lambem de 
excellente qualidade e optimo sa­
bor.

Os cavallos encontram também 
n’essa forragem uma boa ali­
mentação, que os torna fogosos 
e lhes dá ao pello um lustro bri­
lhante. c

O gado suino come avidamente 
as ortigas cosidas, o que ere na­
da prejudica o sabor e boa quali­
dade da sua carne.

E alé as galinhas, alimentadas 
com a dita planta cozida e mistu­
rada na sèmea, põem muitos mais 
ovos. Os pintos e outras aves do­
mestica dão-se lambem perfeita­
mente com esta forragem.

Não é, logo depois de colhida, 
que a ortiga se deve ministrar ao 
gado: convém deixal-a murchar 
primeiro durante algumas horas, 
para que os espinhos, amolíccendo, 
percam a sua incommoda acção.

| Turiz, correm éditos de !
30 dias, a citar Manoel 
José Dias, casado, e D.
Henriqueta Dias, viuva, seguinte, pelas 10 
esta por si ecomo admi- I ras da manha,

ria Laura, menor, ad- 
de seu anda- ' ntinistrada pot sua mae 

credores ! Maria Josefa Bolonha, 
da freguezia de Aboim, 
entram em praça pelo 
valor da avaliação os se­
guintes bens: 4 pezos 
de ferro, de 5, de 2, de 
1 e de meio kilogram- 
ma, em 500 reis; um 
casco de madeira de 
carvalho, em bom es­
tado, que levará 580 li­
tros, em 6S000 reis. O 
campo da Cortinha, na 
freguezia de Aboim, de 
vários comores, de la­
vradio, algum vidonho 
e arvores de fructo, com 
agua de lima e rega, 
ern 150$000 reis.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal.

25 de julho

ftNNUNCIOS
EDITAL

A camara municipal do conce­
lho de Villa Verde:
Faz saber que peran­

te a mesma camara se 
acha aberto concurso, 
por espaço de trinta dias 
a contar da publicação 
deste no «Diário do 
Governo», para o pro­
vimento da cadeira de 
ensino primário elemen­
tar do sexo masculino, 
da freguezia de Moure, 
com o ordenado de rs. 
100&000 e as respecti- 
vas gratificações.

Os concorrentes apre • 
sentarão os seus reque­
rimentos documentados 
nos termos da portaria 
e instrucçòes de 8 de 
agosto de 1881.

Villa Verde 6 d agos­
to de 1890. E eu, Àn- 
tonio José d'A ranjo Pi- 
mentel, escrivão da ca­
mara o subscrevi.

O Presidente da Camara, 
395) Visconde da Torre. 

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi" 
to da comarca de Villa

ANNUNCIO
No inventario por 

obilo de Joséda Lomba, 
morador que foi em Pa- 
çô, correm éditos de 30 
dias pa'a o fim deter­
minado no § 4." do arti­
go 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 19 de julho 
dc 1890.

Venliquei a exatidão
O juiz de direito 

394) Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­
chado.

i noel José Dias, e mu- j 
logar de Francellos, da ; lher, Anua Lopes, de I

.........  ~ ' Arrematação
No dia 17 dagosto 

' I ho- 
, á porta 

nistradora de sua filha, do tribunal de justiç; 
impubre, Henriqueta. na execução de senten- 
ausenle no Brazil, em 
parte incerta, para to-

Verde, e cartorio do es- 
crivão=Faria=correm 
éditos de 30 dias, nos 
termos e para os fins 
do artigo 696 e seus §§ 
do Codigo do Processo 
Civil, no inventario a 
que se procede por obi- 
to de João Martins de ___ &____ _______r._
Carvalho e mulher Ma- cede por obito de Ma- : 389)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca, e car­
torio do escrivão — Fa­
ria—, correm éditos de 
30 dias nos termos e 
para os fins artigo 696 
e seus §§ do Codigo do 
Processo Civil, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ja- 
cintha Maria, do logar 
da Quinta, freguezia de 
S. Marlinho d’Escariz.

Villa Verde 8 de Agosto 
de 1890. COMARCA OE VILLA VERDE 

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5.° ofiicio, 
correm éditos de 30 
dias, a contar da pu­
blicação dosegundo an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», citando os 
herdeiros e represen­
tantes incertos do cre- 
doi inscripto P.e Luiz 
Joaquim de Carvalho, 
parocho que foi da fre­
guezia de Arcuzello, de 
esta comarca, para as­
sistirem, querendo, a to­
dos os lermos da exe­
cução, por multa e sel- 
los que a Fazenda Na- j 
cional, promove no jui- i 
zo de direito da comar­
ca de Ponte do Lima, 
e pelo cartorio do es­
crivão do quarto oíli- j 
cio=Maya=contra os j 
executados Domingos 
da Costa e irmã Rosa 
da Costa solteiros maio- i 
res do logar da rua Di- i 
reita, freguezia de San- 
diães, da dila comarca 

Villa Verde, l.° d’a- de Ponte do Lima,alé 
gosto de 1890. E eu An- I final, e n’ella em occa- 
tonio José d’Araujo Pi- ' sião oppo»tuna deduzi-1

Elizir, Fô e Fasta dentifrícios *

> RR. PP.BEHEDICTiNOS 
da ABBADIA. do SOULAC (Qirondo)

i DOM Prior
i /9 medalhasse Ouro:BruietluISSC — LondnitBSí
F AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
l INVENTADO Polo Prior

ioíjio S ^3® Plirre BOURSAUD
I «OusoquotldianodoSlixIrDcn-
I tltHcio dos EB. ?P. Bunedio-

, / tinos, com dose de algumas gotlas «ÇrgggwKSk
■ com agua, preveme cura a cano dos

1 dentes,embranquece..a, fortaleceu- 
r do e tornando as gengivas peitei- jMMilnMMl
| tamenle sadias. BaswSsRwjES

« Prestámos um verdadeiro ser-
I viço, asaignalando aos nossos lei- WWWWÚWS
I tofes este antigo e utilíssimo pre-

H parado, o melhor curativo e o vító-js®'
B unico preservativo contra as 
B Affecçõee dentarias.»

I. SEGUIN^^s™
'<1 D»BO.«orm toíu .. bou Bertunurl.l. PStrmui».. Onluvlu. 
C r Em Li.boa, em eu» do R. Boruoyro, iu» do Ouro, IU>, 1*.

O escrivão
Manoel Henrique de Faria- 

Verifiquei a exaclidão 
397) O juiz de direilo

Gonçalo da Rocha Barros.

EDITAL
A camara municipal do conce­

lho de Villa Verde:

Faz saber que no dia 
23 do corrente, pelas 11 
e meia horas da manhã, 
nos paços do concelho e 
sala das sessões da mes­
ma camara, proceder- 
se-ha áarrernatação, por 
licitação verbal, das o- 
bras do melhoramento 
do caminho municipal 
que segue da freguezia 
da Loureira, para o vi 
sinho concelho d’Ama- 
res, e que constam de 
250 metros cúbicos de 
aterro, 684 melros qua­
drados de calcetaria, e 
um aqueduclo de 10 
melros cúbicos, cuja ba­
se de licitação é a quan­
tia de 220$000 reis.

O projecto e respe- 
ctivas condições acham- 
se patentes na secreta­
ria da camara.
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
A. A.SOARES DE PASSOS EGGENIO CAPENDUMEMÓRIAS DE BRAGA

EDUAitDO SE<è<UEIKzl

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.1SOOO REIS

typ. dc

Imprime jornaes, livres, rdatorios, mappas, facluras, circulares, tabellas, carias, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, nieniorandiins, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possuo uma

PREÇO

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

7? edição revista, augmentada 
c precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua iiuportancia em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
0 20—Porto.

jg Impressões
® a preto, ouro j
X-
g e diversas [

cores, u

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a (dição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Crnz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

a

i

CAMPO DE D- LUIZ l.°

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutz.el, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens ntitiiraes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.11103 snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

JACK, 0 ESTRIPAOOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance do actualidadc- 
illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos senia, 
naes, a 60 reis cada um, pa- 
gos no neto da entrega em Lis­
boa e Porto, o quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
easa editora, rua da Atalayaa 
42-LISBOA.

HISTORIA D’INGLATERRA 
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos qninzenal- 
menlc ao preço de 1OO reis cadv 
um em Lisboa c Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço ó do 400 .reis fra­
cos.

Toda n correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=l’orto.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahídos e recolhidos 
de differentee arebivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBGIAS POSTHUHAS

do
Commendador Bernardino José de Sentia Freitas

Dcze annos consumiu o aticlor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente .desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamcn’e <l‘essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differcnlcs ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
mana.lmente aos snrs. assignante. Carla fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$00() réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

! SÁ PEREIRA 
ir ' 
) ANTIGO CAMPO DA VINHA

BERNARDO A. |
fV-, ,

Sédc da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

ir >»! ). fv .Xl ííndCg d

0 proprietário desta offieina, satisfaz com nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran­
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além 
ia. asmnrada, imnrossã.n crra.ndp mndioida.do dp nrppns

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas dq Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, dislribue-se sernanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis,. pagos no neto 
da entrega ; c nas.províncias, 
quínzenalmenle em fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pc- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Cnrazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICmÃDlT-
por 

HENRIQUE TERES ESCRICH

Está cm distribuição o primeiro fascículo d'este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndainos a leitura desta esplendida obra ao 
madures dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição c feita dc quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo niodico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnalura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.
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